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O que é privacidade? O que é privacidade online? Sabemos que essas são questões muito 

discutidas atualmente no âmbito das tecnologias digitais, pois com o avanço das redes sociais e de diversos 

serviços online, uma imensidade de dados pessoais passou a ser coletada e compartilhada, não nos 

parecendo haver alternativas fora dessa perspectiva.  

Esse processo tem sido chamado, por exemplo, de colonialismo de dados. Couldry e Mejias (2018, 

p. 1, tradução nossa) definem esse tipo de colonialismo como aquele que “combina as práticas extrativas 

predatórias do colonialismo histórico com os métodos abstratos de quantificação da computação”.  

Essa nossa relação com esse funcionamento que estamos tomando a partir da nomeação 

colonialismo de dados, pode ser pensada a partir da noção de ideologia, pois como explica Orlandi (2013, p. 

47), na análise do discurso (AD), a ideologia não é pensada “como ocultação, mas função necessária entre 

linguagem e mundo”. Isto é, a partir dessa relação com a ideologia passamos a naturalizar determinados 

funcionamentos e até a vê-los como inescapáveis.  

Mobilizaremos algumas noções do dispositivo da AD, entre elas as de EEIs, proposta por Gallo e 

Silveira (2017) e, também de avatar (Pequeno, 2016) e Sujeito-avatar, mais desenvolvida por Solange 

Gallo, no âmbito de nossos estudos e inicialmente apresentada por (Gallo; Silveira; Pequeno, 2025). 

Para tentar pensar as questões de privacidade para além da evidência do sentido, neste trabalho, 

olhamos justamente para uma possibilidade outra de “navegação” no digital, através da análise do 

navegador Tor, em comparação com o Google Chrome.  

A principal diferença entre o Tor e um navegador comum, como o Google Chrome, está na defesa 

do anonimato. Enquanto, em um navegador comum, o computador fica visível para todos os sites que 

mantém conexão com ele, no Tor o que está em jogo é justamente essa visibilidade. Entre um site e o 

computador, são colocados "nós", ou outros computadores intermediários que vão receber e enviar 

informações entre o computador e o site, para que o site que está em conexão, não saiba exatamente de 

onde está vindo o acesso. Assim, de modo simplificado, quem navega não pode ser rastreado, porque está 

escondido "atrás" desses nós.  

 

1 Este texto é parte de um trabalho que será publicado posteriormente. A versão para apresentação no SEAD contou 
com o auxílio de nossa orientadora, Profª Drª Juliana da Silveira, para preparação da fala. 
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Para além da estrutura do navegador em si, há a chamada "rede onion", que é uma alternativa aos 

domínios no estilo "www.[site].com". Os sites WWW são indexáveis por buscadores, ou seja, podem ser 

lidos por robôs de busca e exibidos em ferramentas como o Google Search. Já os sites da rede Onion 

possuem travas que não permitem essa indexação. São domínios menos assimiláveis, como 

"https://duckduckgogg42xjoc72x3sjasowoarfbgcmvfimaftt6twagswzczad.onion", que é o site de acesso do 

buscador Duck Duck Go na rede Onion. Todos os domínios terminam em ".onion" ao invés de ".com" e 

similares nessa rede, e só podem ser acessados por navegadores estilo Tor.  

Essas características técnicas da rede Onion indicam que cada ambiente digital opera sob regimes 

técnicos específicos que afetam o modo como nos relacionamos com eles. É nesse ponto que a reflexão de 

Guimarães (2005) se torna fundamental: o espaço de enunciação agencia o falante, o que significa que o 

navegador por meio do qual acessamos a internet configura e restringe aquilo que podemos dizer, buscar e 

encontrar, conforme nosso lugar de enunciação. 

Antes de prosseguir, gostaríamos de definir melhor a noção de lugar de enunciação, e aqui a 

tomamos a partir de Zoppi-Fontana (1999, p. 16), que diz que a problemática que envolve essa noção 

poderia ser resumida como “uma reflexão sobre a divisão social do direito de enunciar e a eficácia 

dessa divisão e da linguagem em termos da produção de efeitos de legitimidade, verdade, credibilidade, 

autoria, circulação, identificação, na sociedade". A autora também afirma que a noção de lugar de 

enunciação pode ser explicada a partir do movimento de interpelação/identificação do sujeito do discurso 

que, como explica a partir de Orlandi, se dá pelo estabelecimento de que o estatuto do sujeito corresponde 

ao estabelecimento das formas de individualização do sujeito com relação ao Estado. Portanto, para Zoppi-

Fontana (1999), os lugares de enunciação devem ser considerados uma das dimensões das posições        

de sujeito. 

Voltando ao nosso material de análise, podemos dizer que a etapa pela qual passamos ao acessar 

um navegador, por vezes, nos fica naturalizada. No entanto, quando acessamos um navegador como o Tor, 

notamos, como mostramos nos registros anteriores que há uma mudança sobretudo no que se refere à 

questão da privacidade, o que já nos sugere outro modo de agenciamento, que podemos marcar a partir da 

seguinte questão: ao não sermos rastreados, utilizando um navegador que diz garantir nossa total 

privacidade, enunciamos da mesma forma? Dizemos, buscamos e encontramos as mesmas coisas que em 

um navegador comum?  

Dessa forma, nos parece que não só o Tor, mas qualquer navegador pode ser pensado como um 

espaço enunciativo informatizado, enquanto operam sobre regimes técnicos/políticos específicos que 

determinam, ou, nas palavras de Guimarães (2005) agenciam os falantes.  

Nesse sentido, pode ser importante inclusive, para mostrarmos os deslocamentos que 

mencionamos em nossa pergunta, dar um passo atrás e olhar para um navegador como o Google Chrome: 
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Ao olhar para o navegador do Google, já podemos, antes de mais nada, perceber a relação com o 

Avatar. No canto superior da direita, nosso rosto fica exposto, espelhando aquele que “navega”. Mesmo ao 

abrir o mesmo navegador em uma guia anônima, somos solicitados a fazer login em diferentes lugares da 

página, na parte superior direita, lugar onde o navegador passará a estampar nosso rosto e também na 

parte inferior, com a mensagem “aproveite sua conta do Google ao máximo”.  

Assim, podemos perceber melhor desde essa tela inicial uma diferença de um navegador como o 

Google Chrome para um navegador como o Tor que nos avisa na tela inicial que estamos iniciando o que 

seria “a maior experiência de navegação privada do mundo”. Deste modo, pensando que se nos espaços de 

enunciação, tal qual explicado por Guimarães (2005), há uma divisão imposta pelas línguas, nos espaços 

enunciativos informatizados, a própria materialidade técnica (Pequeno, 2019) impõe divisões.  

A analogia às análises de Guimarães (2005) nos oferecem possibilidades de pensar nessas 

divisões. Por exemplo, ele afirma que com relação à língua há uma série de instrumentalizações, como da 

Escola, da gramática, do dicionário e, inclusive da mídia, que trabalham na distribuição desigual da língua, 

sobretudo a partir de uma divisão entre o que é certo e o que é errado.  

Agora podemos nos questionar também como se dão as divisões nos espaços enunciativos 

informatizados, como neste caso em que colocamos dois tipos diferentes de navegador, o que também 

passa por uma relação entre o que é tido como certo e como errado, com base na questão da privacidade. 

A análise comparativa entre o Tor e o Google Chrome nos permitiu compreender como uma rede de 

enunciados que opõe liberdade e privacidade reforçam a discursivização da privacidade, agenciando, no 

caso do Tor, um sujeito-avatar provisório, fluído e fragmentado. Neste caso, temos um processo de 

individualização técnica, mas temporária e fluída, por isso se opõe à lógica extrativista do colonialismo de 

dados. E, no caso do Chrome, um processo de individualização que espelha e reduplica a lógica 

extrativista, que transforma o sujeito em dados, enquanto prática colonialista. 

Argumentamos que ambos os navegadores podem ser pensados como EEIs, na medida em que 

operam sobre regimes técnicos e políticos específicos e que agenciam os falantes diferentemente. Nesse 

sentido, a noção de lugar de enunciação é fundamental, pois a problemática da divisão social do direito de 

enunciar e a eficácia da linguagem na produção de efeitos de legitimidade e autoria são reconfiguradas de 

maneiras distintas em cada ambiente.  

“Concluímos” que, mais do que meros instrumentos, esses navegadores configuram modos 

distintos de existência no digital: enquanto o Chrome intensifica práticas extrativistas, o Tor abre espaço 

para formas de resistência. Como desdobramentos futuros, pretendemos expandir a análise para outras 

plataformas, investigando os modos de produção de arquivo e as (im)possibilidades de resistência em 

diferentes regimes técnicos. 
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